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DOAÇeAO AUTOMATIZADA DE SANGUE COMO
ESTRAT�EGIA DE MANUTENÇeAO DO ESTOQUE
DE HEMOCOMPONENTES EMMEIO A
PANDEMIA DE COVID-19 EM UM SERVIÇO DE
HEMOTERAPIA NO NORTE DO RIO GRANDE DO
SUL
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Objetivos: A pandemia de COVID-19 representa um desafio
aos serviços de hemoterapia devido reduç~ao no n�umero de
doaç~oes de sangue (SCHONS, 2020). O objetivo deste estudo
foi mensurar o papel da doaç~ao automatizada como
estrat�egia de manutenç~ao de estoque de hemocomponentes
durante a pandemia de COVID-2019. Materiais e m�etodos: O
estudo incluiu todas as doaç~oes de sangue realizadas no
Serviço de Hemoterapia do Hospital S~ao Vicente de Paulo
(SHHSVP) Passo Fundo/RS entre janeiro de 2015 e julho de
2021. Foram analisados os dados de doaç~ao de sangue total,
doaç~ao automatizada de hem�acias e doaç~ao automatizada de
plaquetas. Foram considerados m�etodos de doaç~ao automa-
tizada a af�erese de hem�acias e a af�erese de plaquetas. A coleta
de dados foi realizada em banco de dados eletrônico (sistema
informatizado e-Delphyn). Resultados: Entre os anos de 2015
e 2019, o SHHSVP manteve uma m�edia de 14.136 doaç~oes
anuais, incluindo sangue total, doaç~ao automatizada de
hem�acias e de plaquetas. Nesse período, a doaç~ao automa-
tizada representou em m�edia 7,27% das doaç~oes anuais, com
amenor porcentagem no ano de 2015 com 3,54% e alcançando
seu �apice em 2018 com 9,95%. No ano de 2020, o n�umero total
de doaç~oes foi de 11.128, entre elas 1.947 (17,49%) foram
doaç~oes automatizadas. Entre janeiro e julho de 2021 foram
coletadas 6.609 doaç~oes de sangue, sendo 734 (11,1%) doaç~oes
automatizadas. Discuss~ao: A an�alise evidencia uma reduç~ao
no n�umero de doaç~oes de sangue no ano de 2020 em compa-
raç~ao �a m�edia de doaç~oes anuais dos anos anteriores. Em
março de 2020 houve o início da transmiss~ao comunit�aria de
COVID-19 na regi~ao, acredita-se que as medidas de isola-
mento social e o receio da contaminaç~ao s~ao fatores que pro-
vavelmente influenciaram a diminuiç~ao de doaç~oes de
sangue nesse período (SCHONS, 2020). Nesse mesmo período,
a doaç~ao automatizada obteve um n�umero superior �a m�edia
dos anos anteriores, ganhando espaço como importante
estrat�egia de combate aos impactos negativos da pandemia
no SHHSVP e sendo grande aliado para a manutenç~ao dos
estoques de hemocomponentes. Fatores que potencialmente
contribuem com esse crescimento s~ao a fidelizaç~ao do doador
e a possibilidade de coleta de maior quantidade de hemocom-
ponentes específicos em um �unico procedimento (BRASIL,
2015). Conclus~ao: A pandemia de COVID-19 afeta negativa-
mente os serviços de hemoterapia com a diminuiç~ao no
n�umero de doaç~oes e consequentemente falta de estoque
para atender as demandas transfusionais. A intensificaç~ao da
doaç~ao de sangue automatizada comprovou-se uma
estrat�egia eficaz na manutenç~ao dos estoques de hemocom-
ponentes, particularmente no cen�ario pandêmico atual.
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EFICIÊNCIA DE AF�ERESES PARA
TRANSPLANTE DE C�ELULAS PROGENITORAS
HEMATOPOI�ETICAS DE SANGUE PERIF�ERICO,
EM UM CENTRO TRANSPLANTADOR DO
DISTRITO FEDERAL

GA Vieira, MRM Soares

Instituto de Cardiologia do Distrito Federal (ICDF),
Brasília, DF, Brasil
Objetivos: Estudo estatístico que demonstra a eficiência das leu-
coaf�ereses realizadas no Instituto de Cardiologia do Distrito Fed-
eral, durante todo o ano de 2020, e primeiro semestre de 2021.
Avaliar diretamente o processo de coleta de c�elulas progenitoras
hematopoi�eticas (CPH), e indiretamente o processo de mobi-
lizaç~ao de CPH, visando reduç~ao de custos do transplante de
medula �ossea na instituiç~ao, al�em da melhora na qualidade do
atendimento aos pacientes. M�etodos: A avaliaç~ao da eficiência
da coleta �e uma estimativa que se d�a atrav�es da quantificaç~ao
de c�elulas CD34+ por mililitro de sangue do paciente/doador
antes do início da coleta, em relaç~ao �a quantificaç~ao de c�elulas
CD34+ por mililitro coletada no produto de af�erese, consider-
ando o volume de sangue que foi processado, ou quantas vole-
mias do paciente passaram pelo equipamento. Em resumo �e
quantificada a celularidade que o paciente/doador tinha em sua
volemia total, quantas volemias foramprocessadas, e qual a por-
centagem dessas c�elulas que foram coletadas, atrav�es da
avaliaç~ao da celularidade do produto de af�erese. Resultados: A
eficiência m�edia de coleta em todo o ano de 2020 foi de 38,35%,
isso significa que mais de 1/3 das c�elulas CD34+ disponíveis
antes do início do procedimento de af�erese foram coletadas com
sucesso. No primeiro semestre de 2021, a eficiência m�edia foi
de 38,1%, o que indica uma estabilidade, apesar das diversas var-
i�aveis que podem afetar cada procedimento individualmente.
Discuss~ao: A eficiência de coleta pode ser afetada por diversos
fatores como: anticoagulaç~ao, qualidade do acesso, mobilizaç~ao,
entre outros. Por�em, percebe-se que mesmo com uma grande
variaç~ao entre cada procedimento, com af�ereses apresentando
eficiência de 15% enquanto outras apresentam 75%, na m�edia
geral, com uma amostragem maior chegamos ao valor pr�oximo
a 40%. Apesar da grande variaç~ao, �e importante chegarmos a
um n�umero est�avel para avaliar a qualidade do serviço e os
futuros procedimentos, podendo fazer estimativas de quanto
volume �e necess�ario processar dos pr�oximos pacientes, para
que com 40% de eficiência, seja possível coletar CPH suficientes
para a realizaç~ao do transplante com sucesso Conclus~ao: A
m�edia de 40% �e satisfat�oria, considerando todas as vari�aveis
descritas anteriormente que o procedimento pode sofrer. Ade-
mais este estudo estatístico se mostra de bastante valor, para
evitar desperdício de anticoagulantes, e diminuir o incômodo ao
paciente/doador reduzindo o tempo de procedimento.
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